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SINOPSE




“O Barril de Amontillado”, de Edgar Allan Poe, é um conto que explora temas de vingança e engano. A história acompanha Montresor, que está profundamente ofendido por Fortunato. Montresor elabora um plano meticuloso sob o pretexto de cordialidade, prometendo a Fortunato provar um vinho raro, o Amontillado, durante o carnaval. A história se desenrola em uma atmosfera tensa e misteriosa.




Palavras-chave


Vingança, Ironia, Confinamento








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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As

mil injúrias de Fortunato eu havia suportado da melhor maneira possível; mas

quando ele se aventurou a insultar-me, jurei vingança. Vocês, que conhecem tão

bem a natureza de minha alma, não vão supor, entretanto, que eu tenha proferido

uma ameaça. Por fim, me vingaria; esse era um ponto definitivamente resolvido -

mas a própria definitividade com que foi resolvido excluía a ideia de risco. Eu

não deveria apenas punir, mas punir com impunidade. Um erro não é reparado

quando a retribuição ultrapassa seu reparador. Ele também não é reparado quando

o vingador deixa de se fazer sentir como tal para aquele que cometeu o erro.




Deve-se

entender que, nem por palavras nem por ações, dei a Fortunato motivos para

duvidar de minha boa vontade. Continuei, como era meu hábito, a sorrir para

ele, e ele não percebeu que meu sorriso agora era com o pensamento de sua

imolação.




Ele

tinha um ponto fraco - esse Fortunato -, embora em outros aspectos fosse um

homem a ser respeitado e até mesmo temido. Ele se orgulhava de seu conhecimento

sobre vinhos. Poucos italianos têm o verdadeiro espírito virtuoso. Na maioria

das vezes, seu entusiasmo é adotado para se adequar ao momento e à oportunidade

- para praticar a impostura contra os milionários britânicos e austríacos. Em

pintura e gemologia, Fortunato, como seus compatriotas, era um charlatão, mas

em matéria de vinhos antigos ele era sincero. Nesse aspecto, eu não diferia

muito dele: Eu mesmo era hábil com as safras italianas e comprava muito sempre

que podia.
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